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OUINTA-FEIRA houve um  beberete para  P o rtin arl 
na  A .B  I , e quase na m esm a hora a inaugura- ; 
ção da exposição de desenhos de E ros M artlm  í 

Gonçalves, nos A rquitetos. São desenhos de im agens | 
das ig re jas do Recife ê personagens de m aracatu  e j 
bum ba-m eu-boi.

Vale a pena lr  à sobreloja do Edifício Odeon | 
(em  cim a da liv ra ria  V itor) ver esses denhos. e m ais | 
os bonecos de pano que M íriam E tz está pxpondo 
a li Depois tocai pela C inelàndia, seguir pela rua 
do Passeio e no Automóvel Clube, lá em baixo, ver 
o belíssim o painel de P o rtin arl sôbre T iraden tes.

D iante da fôrça e da beleza daquilo, me ocorreu 
pensai nas restrições que Leger fêz recentem ente a 
P o r t ln a r i ;  onde o m edíocre Leger conseguiria p in ta r 
a lgum a coisa de longe parecida com êsse fabuloso 
p ainel?  Tem os, na verdade, um grande p in to r, e 
ap esar do sucesso social de P o rtin a rl é espantoso 
pensar que lhe pagam  t ã o ' pouco p ara  fazer coisas 
com o essa para  um Colégio de C ataguases ou como 
aq uela  do Banco Boa V ista. Ju n tam en te  com o painel 
estão  expostas fo tografias do Colégio (p ro je to  dê 
O scar N lem eyer, com mosaicos de Paulo  W erneck) 
e águas-fortes em edições de 100 cópias.

Sexta-feira  inaugurou-se o Salão Nacional, que 
deixam os para ver na ou tra  sem ana. O caso do |

I m onum ento  a Rui continua nas mãos do m in istro  da 
I Educação, e os p rojetos continuam  trancados em

j baixo do M inistério . O que m elhorou foi o caso 
da U niversidade R u ra l. Deu um a taque de bom senso 
no govêrno e foram  desautorados aquêles absurdos I 
d itados "por oraem  do senhor presidente  da Repú
b lica '’ por alguém  que estava usando o nome de 
s. excia . em vão. A classe estu d an til féz um movi
m ento bonito  e decente de so lidariedade com seus 
colegas rurais, e. tudo  parece que vo ltará  à paz. 
A ntes isso, meus irm ãos, que de ouvir fa la r  em 
g u e rra  andam os cheios.

I A Sul A m érica T errestres , M arítim os e Acidentes 
editou  um a espécie de álbum  sôbre a exposição que 
realizou há tem pos ao - in au g u rar sua nova sede à 
ru a  do Ouvidor, 59-61 E stá  cheio de m atéria  in te
ressante. como as conferências de Léon D egand sôbre 

I abstracionism o, de San ta  Rosa sôbre alguns aspectos 
da a r te  atual. M ário Pedrosa sôbre as duas alas do 
m odernism o. Antônio B ento sôbre a r te  contem porânea 
e crítica, Di Cavalcanti sôbre realism o e abstrac io 
nism o. C am pofiorito sôbre p in tu ra  abstracion ista , do 
em baixador M artin i sôbre Bruno Giorgi, de M arcelle 
Proux  sôbre o problem a da form a e da côr na pin- : 
tu ra  m oderna. Tudo Isso com fo tog rafias pode ser 
pedido de graça no enderéço que demos lá a trás , 
e vale a  pena. E se algum  le ito r ach ar que estou 
fazendo propaganda da C om panhia, devo in form ar 
que estou mesmo, e farei sem pre que qualquer Com
panhia ou p a rticu la r  fizer p ropaganda de coisas belas 
e in te ligen tes.

O que ra ram en te  acon te : a esm agadora m aioria  
de nossos hom ens ricos persiste  em um a burrice 
atroz  em m a té ria  de arte , e quando se anim a a com
prar um a coisa realm ente bela ainda pechincha m i
seravelm ente com o a rtis ta , que se esbalda e se tor- 

! tu ra  na c r ia ç ã o .. .


